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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Ciências Saúde: Teoria e Intervenção” é uma obra que tem 
como foco principal a discussão científica por intermédio de trabalhos diversos, 
alicerçados teoricamente, para a construção do conhecimento, de forma a contribuir 
para intervenções transformadoras neste campo.

A intenção do livro é apresentar a pluralidade de teorias e de intervenções de 
forma didática e útil aos vários profissionais, pesquisadores, docentes e acadêmicos 
da área da saúde. Trata-se de um compilado de cento e dois artigos de variadas 
metodologias e encontra-se estruturado em cinco volumes. 

Neste segundo volume, os 25 capítulos abrangem temas relacionados às 
doenças crônicas, às doenças agudas e a outros agravos à saúde. 

Deste modo, esta obra apresenta resultados teóricos bem fundamentados e 
intervenções realizadas pelos diversos autores. Espera-se que este e-book possa 
contribuir para uma atuação mais qualificada nas ciências da saúde. 

Uma ótima leitura a todos!

Marileila Marques Toledo
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RESUMO: O Processamento Auditivo Central 
(PAC) vem sendo apontado em muitas 
pesquisas como um dos fatores das alterações 
de fala e linguagem em crianças com história 
de otite média crônica. É crescente o número 
de crianças com alterações de fala e linguagem 
que seguem com dificuldade no aprendizado 
da leitura e da escrita, e que necessitam de 
um diagnóstico preciso para que possam 
desenvolver suas potencialidades e alcançar 
sucesso no processo de aprendizagem. Este 
estudo descritivo teve como objetivo mostrar 
possíveis associações do atraso de fala e 
linguagem em crianças com história de otite 
média crônica, da contribuição da avaliação 
do (PAC) no processo de diagnóstico e 
direcionamento do tratamento e de alternativas 
para esta avaliação e também propor uma opção 
de utilização de exames, avaliações e protocolos 
já existentes para a avaliação destes pacientes.  
A avaliação de crianças com alterações de 
linguagem e no (PAC) representa até os dias 
atuais um grande desafio. Várias modalidades 
de avaliação existem no intuito de direcionar o 
tratamento, porém muitas não veem o quadro 
clínico em sua totalidade. Sugere-se a utilização 
dos testes: Avaliação do Desenvolvimento da 
Linguagem (ADL), Avaliação Simplificada do 
Processamento Auditivo (ASPA) e do Pediatric 
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Speech Intelligibility Test (PSI).  Conclui-se que esta alternativa de seguimento de 
avaliação é viável para avaliação de crianças com alterações de linguagem e no (PAC), 
através da constatação dos resultados do tratamento sobre a linguagem e alterações 
no (PAC) em crianças no início da escolarização com história de otite média crônica. 
PALAVRAS-CHAVE: Perda Auditiva, Processamento Auditivo Central, Otite Média 
Crônica.

HISTORY OF CHRONIC OTITIS MEDIA AS RISK FACTOR FOR CENTRAL 

AUDITORY PROCESSING, SPEECH AND LANGUAGE DISORDERS: AN 

EVALUATION OPTION 

ABSTRACT: Central auditory processing has been pointed out in many studies as one 
of the factors of speech and language disorders in children with a history of Chronic 
otitis media. There is a growing number of children with speech and language disorders 
who have difficulty learning to read and write and who need an accurate diagnosis so 
that they can develop their potential and achieve success in the learning process. The 
aim of this descriptive study was to show possible associations between speech and 
language delay in children with a history of chronic otitis media, the contribution of the 
assessment of central auditory processing in the process of diagnosis and treatment 
direction and alternatives for this evaluation and also propose an option to use existing 
tests and evaluations and protocols for the evaluation of these patients. The evaluation 
of children with language alterations and auditory processing centers represents a 
great challenge to the present day. Several evaluation modalities exist in order to direct 
the treatment, but many do not see the clinical picture in its entirety. The use of the 
tests is suggested: Language Development Assessment (ADL), Simplified Auditory 
Processing Assessment (ASPA) and the Pediatric Speech Intelligibility Test (PSI). It 
is concluded that this alternative follow-up assessment is viable for the evaluation of 
children with language disorders and central auditory processing, by finding the results 
of treatment on language and alterations central auditory processing in children at the 
beginning of schooling with history of hearing loss. chronic otitis.
KEYWORDS: Hearing Loss, Central Auditory Processing, Chronic otitis media 

1 | 	INTRODUÇÃO

A otite média é definida como inflamação do ouvido médio e está 
frequentemente associada a um aumento no volume de líquido infectado. Esta 
doença tem vários fatores etiológicos, como infecção (viral ou bacteriana), disfunção 
da tuba auditiva, depressão do sistema imune, infecções do trato respiratório 
superior, problemas ambientais e, em alguns casos, problemas sociais (Gates et 
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al, 2002).
Na otite média, embora possa ocorrer períodos de audição normal, seu 

caráter flutuante leva a uma estimulação sonora inconsistente do sistema nervoso 
central auditivo, distorcendo assim a percepção do som, a discriminação de fala, 
principalmente em ambientes ruidosos, e as habilidades de consciência fonológica 
(Gatto et al, 2007). 

Há grande importância na integridade da audição periférica condutiva 
e neurossensorial para o desenvolvimento das habilidades auditivas do 
Processamento Auditivo Central (PAC). Habilidades estas que se constituem 
em processo fundamental para a aquisição da linguagem oral e também para a 
compreensão verbal, aquisição da leitura e da escrita e para um bom aprendizado e 
desempenho acadêmico. A partir deste pressuposto as perdas auditivas periféricas 
na infância, podem contribuir para alterações no (PAC), uma vez que a audição 
normal fornece a principal fonte de feedback para aquisição da linguagem, fala e 
habilidades cognitivas. (TAMANINI, 2015).

As evidências sugerem que a otite média prolongada em crianças pode resultar 
em um distúrbio do processamento auditivo, presumivelmente porque a audição foi 
interrompida durante um importante período de desenvolvimento. A falta de estímulo 
auditivo leva ao desenvolvimento anormal das vias auditivas no cérebro. Em estudo 
em que o teste do dígito dicótico (DDT) foi utilizado para a audição binaural e o teste 
gap in noise (GIN) foi utilizado para avaliar o processamento auditivo temporal. Os 
resultados do estudo indicaram que crianças com histórico de otite média com efusão 
sofrem de algum distúrbio do processamento auditivo, confirmando a hipótese de 
que a perda auditiva flutuante pode afetar o processamento auditivo central durante 
períodos críticos. (KHAVARGHAZALANI et al, 2016).

Outra pesquisa com objetivo de estudar as funções neuropsicológicas da 
atenção, memória de trabalho e função executiva em adolescentes com e sem otite 
média crônica não-colesteatomatosa (NCCOM) e analisar suas inter-relações com 
a avaliação comportamental do PAC, com amostra de sessenta e oito adolescentes, 
34 foram diagnosticados com NCCOM (grupo de estudo - GE) e 34 não tinham 
história otológica (grupo controle - GC), Utilizando-se o Instrumento de Avaliação 
Neuropsicológica Breve de Neupsilin. O PAC foi avaliado por: Diferença de Nível 
de Mascaramento, Identificação de Frase Sintética, Teste de Detecção de Intervalo 
Aleatório, Teste de Sequência de Padrão de Duração e Teste de Dígitos Dicóticos, 
verificou que os resultados de Neupsilin mostraram menores escores no grupo de 
estudo quando comparados ao grupo controle nos seguintes testes: repetição de 
sequência de dígitos, ordenação de dígitos ascendentes, extensão de sentenças 
auditivas e fluência verbal fonêmica. Foi encontrada uma associação entre os 
testes do processamento auditivo central e os subtestes de Neupsilin, concluindo 
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que os efeitos da otite média crônica não-colesteatomatosa na atenção, memória e 
função executiva relacionados ao transtorno do processamento auditivo central em 
adolescentes parecem ser potencializados pela gravidade da doença (Machado, 
2018).

Com base nas considerações apresentadas, este estudo teve como objetivo 
citar possíveis associações do atraso de fala e linguagem em crianças no início da 
escolarização, com história de otite média crônica e a contribuição da avaliação do 
(PAC), processo de diagnóstico e direcionamento do tratamento, além de mostrar 
uma opção de utilização de exames e avaliações e protocolos já existentes para 
a avaliação destas crianças, com intuito da verificação de possíveis alterações de 
linguagem e no (PAC). 

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Estudo descritivo que propõem uma opção de utilização de exames e avaliações 
e protocolos já existentes para a avaliação de paciente no início da escolarização 
com história de Otite Média Crônica com intuito de verificar possíveis alterações de 
linguagem e no (PAC). Sugere-se a aplicação dos seguintes passos:

Na primeira etapa, a criança será encaminhada para a realização da avaliação 
clínica médica otorrinolaringlógica e avaliação audiológica composta pela Anamnese 
audiológica, Audiometria Tonal Limiar, Logoaudiometria e Imitanciometria, para 
verificar a acuidade auditiva periférica. A audiometria tonal limiar, considerada o 
padrão ouro para avaliar limiar auditivo, será efetuada nas frequências de 250 a 
8000 kHz com apresentação dos tons puros, utilizando inicialmente a intensidade 
de 30 dBNA em 1000 Hz. A mesma será anotada em ficha de audiometria tonal e 
passada posteriormente para o banco de dados no programa Winaudio para ser 
armazenada e impressa (Gibrin et al, 2013). A Tabela de classificação de perdas 
auditivas será utilizada segundo Northern e Downs (1989). Na logoaudiometria será 
considerado o resultado do teste IPRF, analisado em função da porcentagem de 
acertos da criança, de acordo com o proposto por Katz (1989) para verificação do 
nível de inteligibilidade da fala. Na Imitanciometria, realizada para verificação da 
integridade da orelha externa e média, serão considerados normais os resultados 
que apresentarem curva do tipo A bilateralmente além da verificação do Teste do 
Reflexo Acústico, considerando como padrão de normalidade limiares de 70dB a 
100dB (Katz, 1989).

Para a avaliação do processamento auditivo deverá ser realizada a ASPA 
(Avaliação Simplificada do Processamento Auditivo) e o Teste PSI (Pediatric Speech 
Intelligibility). Estes testes deverão ser analisados de acordo com desempenho do 
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participante seguindo tabela já padronizada (Pereira et al, 1997).    
A  ASPA analisará a dificuldade em localizar sons, dificuldades de memória 

e distração, em caso de indícios de defasagem necessitará de uma avaliação 
completa do Processamento Auditivo. 

	 A avaliação simplificada do processamento auditivo será realizada com base 
na avaliação proposta por Pereira (1993) e Corona (2005), tendo como objetivo 
avaliar as habilidades de localização sonora, discriminação dos sons verbais e não 
verbais em sequência. Para a prova de memória sequencial não-verbal (MSNV) 
utilizará os instrumentos: agogô, guizo, sino e coco, sendo estes realizados em 
ordens diferentes. Na prova de memória sequencial verbal (MSV) será utilizada 
as sílabas pa, ta, ca, fa ditas em ordens diferentes. Para a prova de localização 
sonora, utilizará o sino apresentado nas quatro direções (acima, frente, atrás, a 
direita e a esquerda da cabeça do indivíduo). Os critérios de normalidade adotados 
estão de acordo com o proposto por Pereira e Schochat (1997) sendo: 

Localização sonora: acertar pelo menos quatro das cinco direções apresentadas, 
sendo que a localização lateral deve estar presente. 

Memória sequencial não-verbal: compreender a solicitação e acertar pelo 
menos duas sequências de quatro sons em três apresentações. 

Memória sequencial verbal: acertar pelo menos duas sequências de quatro 
sílabas em três apresentações.

O participante deverá ser avaliado na parte de fala e linguagem pelo teste de 
fonologia ABFW e Avaliação do Desenvolvimento da Linguagem (ADL), que é um 
instrumento brasileiro desenvolvido para avaliar a aquisição e o desenvolvimento do 
conteúdo (semântica) e estrutura (morfologia e sintaxe) da linguagem em crianças 
na faixa etária de um ano a seis anos e onze meses. A aplicação do teste será 
iniciada pelos itens ou comportamentos esperados para crianças seis meses mais 
jovens que a idade cronológica da criança avaliada, assim como orienta o teste. 
Para classificação dos níveis de linguagem, será adotada a pontuação proposta 
pela escala, baseada na pontuação do Escore Padrão. Na classificação proposta é 
considerado dentro da faixa de normalidade escores entre 115 e 85, com distúrbio 
leve entre 84 e 77, com distúrbio moderado entre 76 e 70 e com distúrbio severo 
igual ou abaixo de 69. (FRANCO, 2014).

3 | 	RESULTADOS 

A avaliação de linguagem e (PAC) de crianças no início da escolarização 
com otite média crônica representa até os dias atuais um grande desafio. 
Várias modalidades de avaliação existem no intuito de direcionar o tratamento 
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fonoaudiológico no que se refere ao processamento auditivo e a linguagem, porém 
muitas seguem sem apresentarem resultados significativos. 

Os passos de avaliação sugeridos, se constituem em uma alternativa 
de seguimento para crianças com história de otite média crônica no início da 
escolarização, através da sugestão da possibilidade de constatação dos resultados 
que podem direcionar o tratamento e consequentemente evitar, minimizar ou sanar 
problemas de aprendizagem provenientes destas alterações. 

A ASPA (Avaliação Simplificada do Processamento auditivo) analisa a 
dificuldade em localizar sons, dificuldades de memória e distração, em caso de 
indícios de defasagem é necessário uma avaliação completa do Processamento 
Auditivo. Essa avaliação foi analisada quanto à sua sensibilidade em 150 sujeitos 
do sexo masculino e feminino, de 6 a 35 anos de idade. Os resultados destes 
testes foram comparados com os resultados de outros testes especiais utilizados 
na avaliação do processamento auditivo. Em 77 dos 150 sujeitos avaliados ocorreu 
uma concordância entre normalidade ou alteração na avaliação simplificada e nos 
outros testes especiais (Pereira, 1997). A literatura aponta que os processos de 
atenção e de memória são as bases de qualquer aprendizado (Machado e Pereira, 
1997). 

A localização sonora é a capacidade de identificar a origem do som por 
meio da discriminação da diferença de tempo e de intensidade interaural. Essa 
habilidade melhora com o aumento da idade das crianças, sendo que aos dois anos 
de idade elas já são capazes de localizar os sons em qualquer direção. Além disso, 
a localização sonora parece participar do desenvolvimento da percepção espacial e 
no desenvolvimento da atenção seletiva (Azevedo, 1991). A memória é uma função 
do sistema nervoso central e pode ser definida como o processo que envolve a 
aquisição, o armazenamento e a evocação de informações (Toniolo, 1994).

Sabe-se que distúrbios do processamento auditivo envolvendo habilidades 
auditivas como: localização, atenção e memória, dentre outras, poderão estar 
presentes nas crianças com queixa de dificuldade no aprendizado escolar (Toniolo, 
1994, Farias et al, 2004).

  	Ao se utilizar o teste de localização sonora, avalia-se a habilidade do indivíduo 
perceber as diferenças de tempo e de intensidade do som, analisadas com base 
na integração binaural da informação acústica (Pereira e Navas, 2002). Segundo 
Pinheiro e Pereira (2004), a integração binaural contribui para o indivíduo localizar 
as fontes sonoras no espaço e, segundo Azevedo (1991), a localização sonora é a 
capacidade do indivíduo de identificar a origem do som por meio da discriminação 
da diferença de tempo e de intensidade interaural. Para Dias e Pereira (2008), a 
localização sonora necessita de uma adequada sensibilidade auditiva em ambas 
as orelhas do indivíduo. Farias et al (2004), afirma que alterações nesta habilidade 
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poderão estar presentes nas crianças com queixa de dificuldade escolar.
 Segundo Frota e Pereira (2006), o teste de MSNV avalia a habilidade auditiva 

de memória sequencial simples para sons não verbais. 
O teste de MSV é um teste que avalia a habilidade de armazenar e arquivar 

informações acústicas e depois recuperá-las quando houver necessidade (Corona, 
2000). Quanto aos testes de MSNV e MSV, Pereira e Navas (2002) afirmam que eles 
avaliam a capacidade do indivíduo de ordenar temporalmente os sons. Segundo 
Felippe e Colafêmina (2002) o teste de MSNV é eficaz para detecção de desordens 
do processamento auditivo.

A literatura relata que muitas crianças com dificuldades de aprendizagem 
apresentam distúrbio do processamento auditivo (Garcia, 2001). Um estudo com 
24 crianças com idades de 8 a 12 anos e queixa de fracasso escolar, comparou as 
respostas frente as provas de MSNV, MSV e de localização sonora com resultados 
obtidos em uma avaliação de linguagem. Os autores verificaram que as crianças 
que apresentaram alteração na avaliação de Linguagem também apresentaram 
alteração na avaliação simplificada do processamento auditivo (Cruz e Pereira, 
1996).

4 | 	DISCUSSÃO 

A audição é um dos sentidos sensoriais extremamente importante para o 
uso eficiente da linguagem, tanto para expressão quanto para compreensão do 
código linguístico. Específicas limitações ocasionadas pela privação ou diminuição 
sensorial fazem com que possam ocorrer problemas nos recursos linguísticos.  

A integridade anatomorfofisiológica periférica e central do sistema auditivo é 
imprescindível para o efetivo funcionamento da linguagem, sendo assim o inverso 
pode acarretar dificuldades para analisar e interpretar os padrões sonoros indicando 
um possível distúrbio do processamento auditivo (STALDUNI,2019). Processamento 
auditivo refere-se a um conjunto de processos que permitem que um indivíduo 
realize uma análise metalinguística e cognitiva. Envolve predominantemente as 
estruturas do sistema nervoso central: vias auditivas e córtex. Também é definido 
como sendo o termo usado para descrever o que acontece quando o cérebro 
reconhece e interpreta os sons em torno de uma pessoa, ou seja, a maneira como 
o sistema auditivo recebe, analisa e organiza aquilo que ouvimos é chamado de 
processamento auditivo. (BUSS,2010). 

A privação auditiva associada à otite média precoce com efusão tem sido 
considerada um fator de risco para o (PAC), bem como para o desenvolvimento de 
diversas funções cognitivas.
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Segundo a American Speech Hearing Association (ASHA, 1996), considera-
se um distúrbio do (PAC), quando se observa alteração em uma ou mais 
habilidades auditivas: localização e lateralização sonora, discriminação auditiva, 
reconhecimento de padrões auditivos, aspectos temporais da audição incluindo 
resolução, mascaramento integração e ordenação temporal, desempenho auditivo 
na presença de sinais competitivos e desempenho auditivo com sinais acústicos 
degradados. O distúrbio do processamento auditivo é uma disfunção específica dos 
processos auditivos, mas também pode estar associado a déficits de linguagem, 
memória e atenção. (ZEIGELBOIM E KALGENBERG,2010)

Alterações no (PAC), vem sendo apontadas em muitas pesquisas como 
contribuintes nas alterações de fala e linguagem em crianças com história de 
otites média crônica, principalmente por efusão. Por isso o (PAC), deve ser testado 
juntamente com avaliações de linguagem nesta população. Estudos mostram que 
há uma correlação entre os eventos de otite média que ocorrem durante a infância e 
alterações perceptuais auditivas, com riscos aumentados de déficits futuros de fala 
em crianças que vivenciam eventos de otite média (ZUMACH et al, 2009; BORGES 
et al, 2013; KHAVARGHAZALANI et al, 2016.) Porém se percebe uma escassez 
de trabalhos em crianças pequenas e sobre os efeitos do (PAC) na sua linguagem. 
Sugere-se a partir deste pressuposto que estudos sejam realizados utilizando a 
bateria proposta para a avaliação da linguagem e do (PAC) nesta população.

5 | 	CONCLUSÃO 

Conclui-se que a bateria de testes e avaliações propostas, são uma alternativa 
viável para avaliação de crianças no início da escolarização com história de otite 
média crônica e suspeita de alterações de linguagem e no (PAC), uma vez que são 
de fácil aplicação na população infantil e pode oferecer através constatação dos 
resultados, contribuição para o direcionamento do tratamento no que se refere tanto 
a linguagem como as alterações (PAC) em crianças no início da escolarização.
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